
Campanha da 

fraternidade 

Viu, sentiu compaixão e cuidou 
dele.” (Lc 10,33-34)  



  Diocese de Camaçari  



O que é a Campanha da Fraternidade? 

 

 

É o espirito quaresmal de conversão, 

renovação interior e ação comunitária. 

É momento de conversão, de pratica de 

gestos concretos de fraternidade, de 

exercício de uma verdadeira pastoral de 

conjunto em prol da transformação injusta. 



Origina-se em 1961 por três padres no Rio 

Grande  do Norte, com o objetivo de 

arrecadar recursos para uma atividade 

assistenciais (ajudar as pessoas que 

deixavam a zona rural e o combate a 

fome). 

Em 1964 a CNBB assumiu como uma 

atividade anual e nacional. Incentivando a 

vivência da justiça, a pratica do amor e 

promover a pessoa humana na sua 

dignidade. É a maior campanha nacional. 



Objetivos permanentes da CF 

 

Despertar o espirito comunitário e cristão no povo de 

Deus, comprometendo em particular, os cristão na 

busca do bem comum. 

 

Educar para a vida em fraternidade, a parti da 

justiça e do amor, exigência central do Evangelho. 

 

Renovar a consciência da responsabilidade de todos 

pela a ação da Igreja na evangelização, na 

promoção humana em vista de uma sociedade justa 

e solidária. 



                    Fazendo memória! 







A CF deste ano de 2020 tem como  modelo 

do bom samaritano da atualidade a pessoa 

de Santa Dulce dos pobres. Aquela que viu, 

sentiu compaixão e cuidou a parti do amor 

que ela sentia por Jesus. 

A figura acolhedora e cuidadora a todos, 

principalmente dos mais necessitados. 







Tema- Fraternidade  e Vida: Dom e 

compromisso. 

A vida é um dom que recebemos de Deus, 

mas que ela seja mais do que um respirar. 

Precisamos sermos capazes de cuidar de 

nós (eu), dos outros e da casa comum. 

Cuidar da vida onde quer que Deus nos 

envie. 



Lema- “Viu, sentiu compaixão e cuidou dele”. 

Este lema é da parábola do Bom Samaritano 

(Lc 10,33-34). 

 

Quer chamar a nossa atenção diante de 

uma situação que ameaça a vida, Deus nos 

dá a oportunidade para termos os mesmos 

sentimentos e atitudes que ele. Isto é 

promover a defesa da vida. 



Objetivo geral  

Conscientizar, à luz da Palavra de Deus, 
para o sentido da vida como Dom e 
Compromisso, que se traduz em 
relações de mútuo cuidado entre as 
pessoas, na família, na comunidade, na 
sociedade e no planeta, nossa Casa 
Comum.  
 



Objetivos Específicos  

Apresentar o sentido de vida proposto por Jesus 
nos Evangelhos; 

Propor a compaixão, a ternura e o cuidado 
como exigências fundamentais da vida para 
relações sociais mais humanas; 

Fortalecer a cultura do encontro, da 
fraternidade e a revolução do cuidado como 
caminhos de superação da indiferença e da 
violência; 



Promover e defender a vida, desde a 

fecundação até o seu fim natural, rumo à 

plenitude; 

Despertar as famílias para a beleza do amor que 

gera continuamente vida nova; 

Preparar os cristãos e as comunidades para 

anunciar, com o testemunho e as ações de 
mútuo cuidado, a vida plena do Reino de Deus; 

Criar espaços nas comunidades para que, pelo 

batismo, pela crisma e pela eucaristia, todos 

percebam, na fraternidade, a vida como Dom e 

Compromisso; 



Despertar os jovens para o dom e a beleza 
da vida, motivando-lhes o engajamento em 

ações de cuidado mútuo, especialmente 

de outros jovens em situação de sofrimento 

e desesperança; 

Valorizar, divulgar e fortalecer as inúmeras 

iniciativas já existentes em favor da vida; 

Cuidar do planeta, nossa Casa Comum, 

comprometendo-se com a ecologia 

integral. 



“Viu, sentiu compaixão e cuidou dele.” (Lc 10,33-34)  



Texto base  

Apresentação  

 

 

O Bom Samaritano:  

Anúncio da compaixão e do 
cuidado 

 



        “Viu” 

Quais são as realidades que direciono 

o meu olhar? 

O que eu vejo? 

 

                      



I PARTE: “VIU” (Lc 10,33-34) 

1. O olhar de Jesus – atenção aos outros 

2. O olhar da indiferença gera ameaças à vida  

3. O olhar que abandona a vida das pessoas  

4. O olhar que destrói a natureza  

5. O olhar da indiferença exclui a vida  

6. O olhar da solidariedade social   

7. Qual será o nosso olhar?  



                  “Sentiu compaixão” 

 

Qual foi a ultima vez que senti compaixão 

de alguém? 

 

Ou eu nunca senti? 



II PARTE: “Sentiu compaixão ” (Lc 10,33-34) 

1. Compaixão de Jesus – romper com a indiferença  

2. Compaixão é ter mais coração nas mãos  

3. Compaixão é ter mais justiça no coração  

4. A caridade: verdadeiro sentido da vida  

5. Cuidar é ter mais ternura na vida  

6. A boa-nova do cuidado da vida  

7. Ecologia integral   

8. O desafio do sentido (dá sentido a vida). 



                     “Cuidou dele” 

 

Como estou cuidando das necessidades 

que chegam até a mim? 

 

Ou transfiro a responsabilidade para os 

órgãos público, vizinho, ... 

 



III PARTE: “Cuidou dele” (Lc 10,33-34) 

1. O cuidar de Jesus – disposição em servir  

2. Um compromisso com a vida  

3. Um compromisso pessoal  

4. Uma renovação familiar (troque o celular por um sorriso) 

5. Em Comunidades Eclesiais Missionárias  

6. Jornada Mundial dos Pobres   

7. Uma colaboração social   



Conclusão  

 

 

Educar para a Esperança  



“Viu, sentiu compaixão e cuidou”. 

 

   



I PARTE: “VIU, sentiu 

compaixão e 

cuidou dele” (Lc 

10,33-34) 

 

 

O olhar de Jesus  

atenção aos 

outros 
 



I PARTE: “VIU, sentiu 

compaixão e 

cuidou dele” (Lc 

10,33-34) 

O olhar da 

indiferença gera 

ameaças à vida  



I PARTE: “VIU, sentiu 

compaixão e cuidou dele” 

(Lc 10,33-34) 
 

O olhar da 

solidariedade social.  
 

 

Qual será o nosso 

olhar?  



nosso olhar ... 



O olhar de Jesus ... (TB 85) 

 Em uma época na qual a indiferença vai tomando conta das 

consciências e dos corações, a Quaresma se mostra como 

tempo importante para a reflexão sobre a misericórdia e a 

compaixão. Neste tempo quaresmal, podemos mergulhar no 

mistério que nos conduz para a Paixão, morte e Ressurreição de 

Jesus Cristo na medida que nos propomos uma sincera 

conversão. Para o Papa Francisco, a parábola do Bom 

Samaritano é uma dádiva maravilhosa, mas também é um 

compromisso: “A cada um de nós, Jesus repete aquilo que disse 

ao doutor da Lei: Vai e também tu faz o mesmo! Somos todos 

chamados a percorrer o mesmo caminho do bom samaritano, 

que é a figura de Cristo: Jesus debruçou-se sobre nós, fez-se 

nosso servo, e foi assim que nos salvou, para que também nós 

pudéssemos amar como Ele nos amou, do mesmo modo” 



O olhar de Jesus ... (TB 87) 

Acolher essa proposta de vida cristã exige uma autêntica 

resposta às seguintes perguntas: Estou disposto a fazer o 

mesmo? Quero concretizar para os irmãos e irmãs a mesma 

compaixão e cuidado que o Senhor tem para comigo? Estou 

disposto a não ignorar ninguém que me pede ajuda, apoio, 

socorro, presença, consolação? Se cada um de nós não se fizer 

essas perguntas, pelo menos uma vez na vida, não poderá dizer 

que tem verdadeiramente fé e talvez, não poderá nem dizer 

que é efetivamente humano, enquanto imagem e semelhança 

de Deus.  



O samaritano agiu com 

verdadeira misericórdia e foi 

capaz de assumir a dor do outro 

provendo tudo o que lhe era 

necessário. Na compaixão não 

há incertezas, não se titubeia, 

não existe indiferença, pois 

trata-se de ter, em nós, os 

mesmos sentimentos de Cristo (Fl 

2,5). Fazer-se próximo sem 

preconceitos, sem classificação, 

sem esperar nada em troca. 

Gratuitamente amar! Assim nos 

ensina Jesus. (TB 91)  



Compaixão é ter mais 

coração nas mãos  
De fato, quem ama não julga, não acusa, não 

divide! Quem ama, cuida, acolhe, integra. 

Quem ama dialoga, suporta, se compadece. O 

egoísta e prepotente, cujo alcance da visão e 

do coração é ele mesmo, julga o mundo a 

partir de si, esquecendo-se de que seu olhar 

está embaçado pelo pecado, seu coração 

está entupido pela maldade. O que seria do 

mundo se nos julgássemos menos e nos 

compreendêssemos mais? O que seria do 

mundo se houvesse menos competição e mais 

compaixão? Não seria um mundo diferente se 

houvesse menos voracidade e mais partilha? 

(TB 94)  



conversão "Não podemos nos propor um 
ideal de santidade que ignore 

a injustiça deste mundo"  

(TB 95)  



O que é a Justiça?  

O primado e a superioridade do amor 

em relação à justiça manifestam-se 

precisamente pela misericórdia. Isso 

parece tão claro aos salmistas e aos 

profetas que o próprio termo justiça 

acabou por significar a salvação 

realizada pelo Senhor por meio da sua 

misericórdia (DM, n. 4) 



A misericórdia é a 

motivação mais perfeita 

da justiça  

A justiça misericordiosamente 
entendida se concretiza no 

perdão. Em passagem alguma 
do Evangelho, encontramos o 
perdão significando aceitação 
do mal, do escândalo, da injúria 

causada ou dos ultrajes. (TB 107)  



A missão do discípulo 

missionário de Jesus Cristo 

 É revelar ao mundo o rosto da misericórdia. 

É edificar a justiça e viver a compaixão. É 

acreditar na justiça expressa na Palavra de 

Deus e colaborar para promovê-la e 

garanti-la. Valorizar a vida e promover a 

justiça misericordiosa é um ato de fé. Mas é 

também um exercício que passa pela 

organização comunitária e social que não 

pode ser confundido como algo 

meramente assistencialista. 



O desafio do 
sentido  

“torna cada vez 
mais difícil 

compreender 
claramente o 

sentido do 
homem, dos seus 

direitos e dos 
seus deveres”.  



          Vá e faça o mesmo! O campo 

missionário é onde estou! 


